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INTRODUÇÃO

	A enfermagem do trabalho é um campo da área da saúde que que vem ganhando destaque nos últimos anos, sobretudo, com a deflagração da pandemia do COVID-19, que promove aumento do risco laboral. Os profissionais de enfermagem são os mais numerosos dentre os profissionais de saúde, estando presentes nos diversos níveis de atenção em saúde (básico, médio e de alta complexidade), tanto na rede pública quanto privada. Tais profissionais compõem a linha de frente no combate e controle da epidemia ocasionada pela dispersão do novo coronavírus (COVID-19) (ONU, 2020).
	Os profissionais de enfermagem compõem o grupo de vulnerabilidade, uma vez que atuam diretamente nos cuidados aos pacientes infectados com COVID-19. Essa vulnerabilidade é refletida no elevado número de mortos entre profissionais da saúde. Assim, nesse tempo em que vivemos, com uma profunda incerteza em todos os aspectos, ainda ocorre uma dura batalha contra um agente invisível, que nos ameaça e nos mantém refém; grandes são as modificações na sociedade, e os enfermeiros permanecem na luta diária pela vida (BRASIL, 2020).
	A Organização Mundial da Saúde (OMS), alerta que os trabalhadores desse setor estão pressionados com a situação vigente, estando inseridos a um estresse diário, que muitas vezes paralisa o profissional. Neste cenário, entende-se que o profissional de enfermagem deve ser orientado quanto a esses sentimentos, que na atual conjuntura são considerados normais e passageiros. Deve haver consenso, sobre o entendimento, de que os profissionais de saúde devam ser orientados a receber todo apoio necessário para enfrentarem, da melhor maneira possível, a pandemia. Assim, o gerenciamento da saúde mental se mostra fundamental, preservando o bem-estar psicossocial dos enfermeiros que atuam diretamente na COVID-19 (BRASIL, 2020). O presente trabalho teve como objetivo abordar algumas das dificuldades que os enfermeiros estão encontrando na atualidade frente a Pandemia de COVID-19.


MATERIAL E MÉTODOS

	A metodologia foi empregada através de métodos dedutivos. Trata-se de uma revisão de literatura, de abordagem qualitativa, empregando uma perspectiva descritiva a partir de dados já publicados acerca do tema. Esse levantamento ocorreu a partir de buscas em bases de dados como biblioteca virtual em saúde, sciELO e google scholar por artigos publicados na língua portuguesa, disponíveis na integra para leitura, gratuitamente.    
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DESENVOLVIMENTO
	
	Em períodos de crise como o que estamos vivenciando, faz-se necessária a reflexão sobre a exposição ao risco ocupacional, avaliando toda a cadeia do risco, desde a estratificação de riscos inerentes as condutas, até a implementação de um sistema de intervenções mitigadoras de risco. Todavia, alterações de rotina devem ser realizadas de forma progressiva, evitando conflitos no ambiente de trabalho, assim como, a insatisfação dos funcionários e dos pacientes, evitando a precarização da assistência (SILVA; PINHEIRO, 2013).
	O serviço de enfermagem, per se, já é causador de estresse e cansaço. Os profissionais em sua rotina diária desempenham uma gama diversificada de atividades, que envolvem o transporte de cargas, postura inadequada para realização de cuidados em pacientes sem mobilidade, ritmos intensos de jornada, repetitividade, ausência de equipamentos adequados e contato com situações estressantes e entristecedoras. Essas, aumentam a insalubridade da profissão, promovendo o estresse físico e psíquico. Esses riscos ocupacionais, dos profissionais de enfermagem, podem ocasionar transtornos como: gastrites, úlceras, dores variadas, palpitações, agravamento da hipertensão arterial, transtornos de personalidade, entre outros (SILVA; PINHEIRO, 2013).
	Em um cenário pandêmico, além do estresse inerente ao serviço de enfermagem padrão, ainda se encontra presente, o medo constante pela exposição a um ambiente contendo uma doença altamente contagiosa (COFEN, 2020). Junto a isso, adiciona-se o agravante de estresse relacionado a baixa disponibilidade de equipamentos de proteção individual, de insumos para a realização do trabalho de forma segura e eficiente e da realização de testes periódicos há quem está exposto. Em um levantamento feito pelo Conselho Federal de Enfermagem, foi observado que dentre enfermeiros, problemas relacionados as condições laborais, como a precariedade de equipamentos, representam cerca de 46,8% das queixas relacionadas as condições de trabalho. Para técnicos e auxiliares de enfermagem, 51,2% das queixas estão relacionadas ao ritmo excessivo e a pressão no ambiente de trabalho (COFEN, 2020).
	Esses profissionais atuam na linha de frente dos hospitais para trazer o maior conforto possível ao paciente, se envolvendo em condutas como o acompanhamento de procedimentos e de cirurgias, buscando tornar a recuperação dos acometidos por alguma doença mais tranquila. Os enfermeiros desenvolvem habilidades que vão além da técnica. Quem escolhe a Enfermagem deve ter sensibilidade e coragem para lidar com situações diversas e a exposições diárias a contaminações e doenças (COFEN, 2020).


RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Experiência parecida foi vivenciada em 2009 com a explosão dos casos de influenza A - causada pelo vírus H1N1, que atingiu a população em geral e diversos profissionais da saúde, com destaque para os da Enfermagem. A doença teve início no México, mas se alastrou rapidamente por centenas de países, incluindo o Brasil, e provocou a primeira pandemia no século 21(VICTOR et al., 2014).
	Contudo, a situação da COVID-19 é muito mais alarmante, pois o H1N1 era menos transmissível do que o novo coronavírus, fato que não colocou cidades ou países inteiros em quarentena; além de, na época, ter sido possível desenvolver de forma muito rápida medicamentos antivirais capazes de combater o vírus, diferente do que vivemos agora em 2020. Em 2009, estima-se que 53.797 casos do H1N1 foram notificados no Brasil, com 2.098 mortes17– o que poderia apontar uma taxa de letalidade de 3,9%. Mas o momento atual é muito mais crítico, pois em três meses da doença, o Brasil já registra 45.757 casos na população em geral, com 2.906 mortes– que poderia indicar taxa de letalidade de 6,4%. Ademais, especialistas já apontaram que o SARS-CoV-2 é diferente e totalmente novo e que as formas de transmissão e contenção não são totalmente claras (VICTOR et al., 2014).
	Aprender com o que está ocorrendo agora é fundamental para serem traçadas estratégias de enfrentamento desta e de outras pandemias que surgirão.  Infelizmente, não há como rastrear todos os casos de profissionais da Enfermagem acometidos pela doença no Brasil até o momento, dada as dimensões do país (CONFEN, 2020).
	No início do mês de abril, após o Ministro da Saúde anunciar o cancelamento de compra de EPIs, o Presidente do COFEN, Manoel Carlos Neri da Silva, uma nota onde informava que cada dia de atraso da chegada de insumos produzia um aumento imensurável no risco ao qual a equipe estava submetida, especialmente para os enfermeiros, por estarem no contato direto com os pacientes (CONFEN, 2020).
	Os insumos estratégicos relacionados ao combate da pandemia devem figurar-se como prioridade para toda a esfera governamental. Esta responsabilidade também não pode recair apenas em Estados e Municípios. A conjuntura atual requer esforço conjunto e intenso do ministério da saúde, e suas ramificações estaduais, municipais e da iniciativa privada, buscando assegurar o fornecimento de insumos em qualidade e quantidade adequadas para garantir a segurança dos profissionais de saúde, que por sua vez resulta em melhoria da assistência ao paciente (PEREIRA et al., 2020).
	O fato é que, além de vivermos a maior crise sanitária do século, vivemos uma crise do cuidado. Os profissionais que cuidam estão à margem dos cuidados pelas entidades que os empregam e das entidades que fiscalizam os empregadores. Atrelado a isso, o problema se agrava quando as Instituições de Saúde, de forma exponencial, fazem chamamentos públicos para contratação de profissionais da Enfermagem em caráter emergencial, oferecendo salários muito acima daqueles que eram ofertados em momentos diferentes da atual crise.
	E as ofertas são, principalmente, para os setores críticos como Unidades de Terapia Intensiva (UTI), Prontos Socorro (PS) e Unidades Pronto de Atendimento (UPA), deixando de requerer experiência ou qualquer preparo para ocupação de tais vagas. Assim, profissionais se veem na encruzilhada entre o emprego e a exposição ao novo coronavírus, sendo que, pela realidade do mercado de trabalho brasileiro, a opção pelo trabalho vai ditar mais alto (PEREIRA et al., 2020).
	O momento pandêmico não exclui uma discussão política em relação à Enfermagem. Discussões acerca da regulamentação da jornada de trabalho são pautas essenciais neste momento: as “30 Horas” e o “Piso Salarial” são reivindicações antigas da categoria. Além disso, adicional de insalubridades é mais que essencial neste momento. Os planos de contingência e enfrentamento do novo Coronavírus dos estados e das instituições de saúde se organizam de forma muito clara quanto aos procedimentos, normas e padrões a serem seguidos, mas se esquecem de incluir o cuidado a quem cuida, sem considerarem os múltiplos olhares sobre o adoecimento (biopsicossocial) dos milhões de profissionais da Enfermagem (SOUZA E SOUZA; SOUZA, 2020).


CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A atuação dos trabalhadores da saúde é elemento central no enfrentamento da pandemia. A realização deste trabalho não pode ser caminho para o adoecimento e a morte. O direito à vida e a execução do trabalho em condições seguras e protegidas é uma meta a ser incorporada nas ações de enfrentamento da epidemia pelos gestores de enfermagem. Sem esse elo da rede de atenção, não há como superar essa situação de desastre e crise. Assim, é preciso prover condições de trabalho adequadas para que o trabalho possa ser realizado com segurança e qualidade por esses profissionais.
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